
www.saude.rj. 

www.saude.rj.gov.br 

Vigilância Epidemiológica e    
Profilaxia da Raiva Humana 

 

Secretaria de Estado de Saúde do Rio de Janeiro 

 

23 de Setembro de 2014 

 

ENCONTRO ESTADUAL DE VIGILÂNCIA DA RAIVA 
HUMANA E PROFILAXIA ANTIRRÁBICA HUMANA - 2014 

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE  
SUBSECRETARIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE   
SUPERINTENDÊNCIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 
COORDENAÇÃO DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 
DIVISÃO DE TRANSMISSÍVEIS E IMUNOPREVENÍNEIS 
GERÊNCIA DE DOENÇAS TRANSMITIDAS POR VETORES E ZOONOSES - GDTVZ 

1 



www.saude.rj. 

www.saude.rj.gov.br 2 

 

• Importante problema de Saúde Pública no mundo, causando cerca de 
60.000 mortes a cada ano, a maioria na África e Ásia e por mordida de cão. 

 

• Presente em mais de 150 países e territórios de quase todos os 
continentes, exceto Antártica. 

 

• As crianças são as mais atingidas pela doença, onde quatro em cada dez 
mortes ocorrerem em crianças menores de 15 anos de idade. 

 

• Causa um significativo impacto econômico à saude, representando a 
utilização anual de 70 milhões de doses de vacina antirrábica humana em 
um número estimado de 20 milhões de pessoas. 

RAIVA 
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• Ásia - Ocorrência varia de 35 mil a 55 mil casos por ano, com cerca de 7 milhões de 
pessoas vacinadas.  

 

•  África -  número de mortes estimado é de 5 mil a 15 mil por ano.  

 

•  América Latina  índices são mais baixos, com menos de 100 casos por ano e 500 
mil vacinados.  

 

• Na América do Norte e Europa - o número anual de casos é menor que 50 com 100 
mil pessoas vacinadas.  

 

• A partir de 2006, Austrália, Nova Zelândia, Singapura, Fiji, Áustria, Itália, Reino 
Unido, Japão, Islândia, dentre outros países, foram considerados livres da Raiva. 

 
            Fonte: OMS/2011 

IMPACTO DA RAIVA HUMANA NO MUNDO 
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      A raiva é uma doença que acomete mamíferos, e que pode ser transmitida 

aos homens = zoonose.   Causada por um vírus letal, tanto para os homens 

quanto para os animais. 

 

• Descrição da raiva: 
 

a) Zoonose causada por vírus; 
b) Acomete o sistema nervoso central, levando ao óbito após curta evolução da 

doença; 
c) Todos os mamíferos são suscetíveis à doença; 
d) Imunidade pode ser adquirida através da vacinação. 

 

RAIVA 
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• Vírus da raiva humana 

• Gênero Lyssavirus 

• Família Rhabdoviridae 

• Retrovírus neurotrópico 

AGENTE ETIOLÓGICO DA RAIVA 

Microscopia eletrônica do vírus da raiva 

Fonte: New York State Department of Health 
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O vírus rábico é inativado por diversos agentes físicos e químicos, tais como:   

          - radiação ultravioleta 

  - detergentes 

 - agentes oxidantes 

 - álcool 

 - compostos iodados  

 - enzimas proteolíticas 

 - raio X.  

 - ácidos com pH<4  

 - bases com pH>10.  

 - calor: 35 segundos a 60°C, 4 horas a 40°C e vários dias a 4°C. 

 

VÍRUS RÁBICO 
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Principais ciclos de transmissão: urbano e silvestre, sendo o urbano passível 
de eliminação, por se dispor de medidas eficientes de prevenção, tanto em 
relação ao ser humano, quanto à fonte de infecção. 

Fonte: Normas Técnicas para Profilaxia da Raiva Humana/SVS/MS 2011 

CICLO DE TRANSMISSÃO DA RAIVA 
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RESERVATÓRIOS 

• Ciclo Urbano: 

– Cães e gatos 

 

 

• Ciclo Silvestre: 

– Morcegos 

– Raposas,macacos, gatos 
do mato, jaguatiricas, 
entre outros. 
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- contato com saliva de animal raivoso  

(mordeduras, lambeduras de mucosa ou de pele com solução de 
continuidade). 

 

-arranhaduras   

- outras (raras): transplante de córnea, de órgãos sólidos, via inalatória, 
via transplacentária e aleitamento materno. 

 

MODO DE TRANSMISSÃO 
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FISIOPATOLOGIA 

MORDEDURA; 
arranhadura e/ou 

lambedura de 
mucosas 

Saliva do animal 
doente 

 

Virus se multiplica 
no ponto de 
inoculação 

 

Sistema 
Nervoso 

Periferico 

Sistema 
Nervoso 
Central 

Disseminação 
generalizada 

 

Eliminação do 
vírus pela 

saliva 
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PERÍODO DE INCUBAÇÃO 

•   Homem: 2 a 10 semanas, em média 45 
dias (há relato na literatura de até 6 anos);  

 

• Cão: 10 a 60 dias no cão; 

 

• Animais silvestres: período bastante 
variável, não havendo definição clara 
para a grande maioria deles. 

 

• Depende: 

– Localização e gravidade da 
mordedura; 

– Proximidade de troncos nervosos ; 

– Concentração de partículas virais 
inoculadas. 
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Nº 
    DOENÇA OU AGRAVO    

  (Ordem alfabética) 

Periodicidade de notificação 
Imediata (≤ 24 horas) 

para* Semanal* 

MS SES SMS 

1 
a. Acidente de trabalho com exposição a material biológico       X 
b. Acidente de trabalho: grave, fatal e em crianças e adolescentes     X   

2 Acidente por animal peçonhento     X   
3 Acidente por animal potencialmente transmissor da raiva     X   
4 Botulismo X X X   
5 Cólera X X X   
6 Coqueluche   X X   

7 
a. Dengue - Casos       X 
b. Dengue - Óbitos X X X   

. . . . . . . . . 
14 Esquistossomose       X 

15 
Evento de Saúde Pública (ESP) que se constitua ameaça à Saúde Pública 
(ver definição no Art. 2º desta Portaria) 

X X X   

16 Eventos adversos graves ou óbitos pós-vacinação X X X   
17 Febre Amarela X X X   
18 Febre de Chikungunya X X X   

19 
Febre do Nilo Ocidental e outras arboviroses de importância em Saúde 
Pública 

X X X   

20 Febre Maculosa e outras Riquetisioses X X X   
31 Leishmaniose Visceral       X 

... ...   ...     
37 Raiva Humana X X X 

Portaria nº 1.271/2014 - ANEXO 

Lista Nacional de Notificação Compulsória 
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I - AGRAVO: qualquer dano à integridade física ou mental do indivíduo, provocado por circunstâncias 
nocivas, tais como acidentes, intoxicações por substâncias químicas, abuso de drogas ou lesões 
decorrentes de violências interpessoais, como agressões e maus tratos, e lesão autoprovocada; 

II - AUTORIDADES DE SAÚDE: o Ministério da Saúde e as Secretarias de Saúde dos Estados, Distrito Federal e 
Municípios, responsáveis pela vigilância em saúde em cada esfera de gestão do Sistema Único de Saúde 
(SUS); 

Art. 2º Para fins de notificação compulsória de importância nacional, serão considerados os 
seguintes conceitos: 

III - DOENÇA: enfermidade ou estado clínico, independente de origem ou fonte, que represente ou possa 
representar um dano significativo para os seres humanos; 

IV - EPIZOOTIA: doença ou morte de animal ou de grupo de animais que possa apresentar 
riscos à saúde pública; 

Portaria nº 1.271/2014 - ANEXO 

Lista Nacional de Notificação Compulsória 

V - EVENTO DE SAÚDE PÚBLICA (ESP): situação que pode constituir potencial ameaça à 
saúde pública, como a ocorrência de surto ou epidemia, doença ou agravo de causa 
desconhecida, alteração no padrão clínico- epidemiológico das doenças conhecidas, 
considerando o potencial de disseminação, a magnitude, a gravidade, a severidade, a 
transcendência e a vulnerabilidade, bem como epizootias ou agravos decorrentes de 
desastres ou acidentes. 18 
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- O diagnóstico da raiva é feito através do quadro clínico sugestivo e da história 
clínica do paciente com antecedente de mordedura ou outros tipos de exposição.  

 

- No diagnóstico da raiva humana, existem várias técnicas laboratoriais para 
identificação de antígenos ou anticorpos específicos da doença, tais como: reação 
de imunofluorescência direta, imunofluorescência indireta, soroneutralização e 
prova biológica.  

 

- Os materiais a serem examinados incluem: sangue, saliva, bulbo piloso, esfregaço 
da córnea e tecido nervoso, sendo que este último é retirado do material da 
necrópsia. 

 

DIAGNÓSTICO DA RAIVA HUMANA 
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DEFINIÇÃO DE CASOS 

Caso Descartado 

• Caso suspeito com diagnóstico 
confirmado laboratorialmente 
por outra etiologia ou caso 
suspeito sem evolução para óbito  

Caso Suspeito 

• Quadro clínico sugestivo de 
encefalite, com antecedentes ou 
não de exposição ao VRH 

Caso Confirmado 

• Caso suspeito confirmado 
laboratorialmente ou caso 
suspeito com evolução para obíto 
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Ficha  SINAN de Notificação para Atendimento Antirrábico Humano 
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Ficha de Notificação Caso de Raiva Humana 
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MEDIDAS PRIORITÁRIAS 

• Assistência médica ao paciente; 

• Qualidade de assistência; 

• Confirmação diagnóstica; 

• Proteção da população; 

• Investigação epidemiológica. 

EDUCAÇÃO EM SAÚDE 

• Posse responsável do animal; 

• Castração dos animais domésticos; 

• Informação à população; 

• Controle da população canina errante; 

• Estimular a imunização canina. 
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Fonte: http://agropecuariajcarreira.com/images/familia_animal.jpg 
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DOCUMENTOS EMITIDOS PELA 
GDTVZ/DTI/CVE/SVEA/SVS/SESRJ PARA PREVENÇÃO 

DA RAIVA HUMANA 

Documentos disponíveis em: www.riocomsaude.gov.rj.br 
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REFERÊNCIAS: 

28 



www.saude.rj. 

www.saude.rj.gov.br 

Dia 28 de Setembro comemora-se o Dia Mundial da 
Raiva.  

 

Promovido pela Global Alliance for Rabies Control, este 
dia visa alertar para o real impacto da raiva nos seres 
humanos e animais, sensibilizar para a facilidade com 
que esta doença pode ser prevenida e de que forma 
podem ser eliminadas as suas principais causas.  

 

Desde que a campanha do Dia Mundial contra a Raiva 
foi lançada, em 2007, mais de 7,7 milhões de cães foram 
vacinados. 

http://rabiesalliance.org 
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GERÊNCIA DE DOENÇAS TRANSMITIDAS POR VETORES E ZOONOSES 

 (GDTVZ)  

Vigilância Epidemiológica/ SES-RJ 

 

E-MAIL: adtvz@saude.rj.gov.br 

TEL: (21) 2333-3878/3881/3744 

Equipe Técnica GDTVZ: 

Cristina Giordano (Bióloga / Gerente) 

Ângela Veltri (Enfermeira) 

Carlos Henrique (Médico) 

Jane Maia (Médica Veterinária) 

Maria Inês (Médica) 

Paula Almeida (Médica Veterinária) 

 

Fonte: http://enquantoisso.com/curso-gratis-zoonoses-e-saude-publica-online-e-onde-fazer, em 25/10/2013. 
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